
SOJA – 04/12/2017 a 08/12/2017

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais.

Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível.
**Preço mínimo (safra 2016/17):  R$ 30,17/60Kg 

MERCADO EXTERNO.

Os preços da soja em grãos na Bolsa de Valores de Chicago
(CBOT) tiveram uma forte alta esta semana, chegando a ser
cotados a US$ 9,97/bu (US$ 364,94/t.). 

O principal fator que motivou a alta desta semana continua a
ser  as  possibilidades  de  problemas climáticos,  devido  ao  La
Niña, na Argentina que pode trazer problemas à produção de
óleo e farelo de soja principais produtos de exportação deste
país.

Nos  Estados  Unidos  as  exportações  e  as  venda  para
exportações (vendas futuras) continuam abaixo do esperado
pelo mercado. Com isto, os preços futuros podem ter um vies
de baixa a médio prazo, pois há possibilidades de redução de
exportação  norte-americana na safra  2017/2018,  já  que  os
americanos têm apenas até meados de março para fazer  a
maior parte das exportações, que é quando se inicia a safra
brasileira de soja.

MERCADO INTERNO.

No  Brasil,  assim  como  no  mercado  internacional  os  preços
internos  tiveram,  esta  semana,  um  pequeno  aumento  em
relação à semana anterior e estão bem acima do valor cotado
no mesmo período do ano de 2016, com o dólar cotado a R$
3,26 de média,  as  exportações  continuam fortes  e  também
têm influenciado a alta dos preços nacionais.

O Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária (Imea)
informa  que  a  safra  2017/2018  de  soja  está  praticamente
terminado  e  que  a  comercialização  desta  safra  chegou  em
38,6% no Mato Grosso, a safra de soja no estado no todo está
em bom estado de desenvolvimento e até o momento o clima
tem ajudado na evolução da cultura.

No Paraná, o Departamento de Economia Rural – Deral estima
que  100%  da  área  de  soja  para  safra  2017/2018  já  foi
plantada  e  que  54%  desta  área  estão  no  estágio  de
desenvolvimento  vegetativo,  37%  em  floração  e  9%  em
frutificação, estimando, também, que 88% da área estão em
bom estado de desenvolvimento e que 12% estão dentro da
média  normal,  este  valor  de  área  em  bom  estado  tem
diminuído  nas  últimas  semanas,  porém  a  safra  tem  se
desenvolvido dentro da expectativa.
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No Rio Grande do Sul a Emater/RS estima que 81% da safra
estimada já está plantada e que as lavouras estão em bom
estado de  germinação  e  desenvolvimento.  Informa também
que a safra deve estar  totalmente  plantada até meados de
dezembro.

Segundo  a  Secretaria  de  Comercio  Exterior  (Secex)  as
exportações dos 6 primeiros dias úteis de dezembro foram de
656,2 mil toneladas e até o momento foram exportados, no
período  de  janeiro  a  dezembro  de  2017,  66,15  milhões  de
toneladas. 
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Existe uma forte preocupação com o clima na Argentina
o  que  tem  feito  os  preços  de  farelo  e  óleo  subirem,
afetando  assim,  diretamente  os  preços  internacionais.
Porém  fundamento  especulativo  não  tem  tido
sustentação e não deve ser motivo de grandes aumentos
dos preços CBOT nos próximos dias, isto, caso não haja
nenhuma novidade climática que afete a produtividade
do Brasil e na Argentina.

Um fato que deve ser observado é que apesar das altas
exportações brasileira de soja dos últimos meses, o dólar
muito  valorizado  diante  das  outras  moedas,
principalmente no Brasil, tem tornado a soja americana
menos competitiva, o que tem corroborado para baixas
exportações nos Estados Unidos nas últimas semanas.

Caso estas exportações não tenham um incremento, há
possibilidades  do  Usda  reduzir  a  expectativa  de
exportações  americanas,  e  assim,  os  preços
internacionais sofrerem quedas.


